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A Colônia Santo Ângelo 

 
Ms William Werlang. Historiador.1 

 
A Colônia Santo Ângelo foi fundada em 1855, no 

município de Cachoeira do Sul. Atualmente, o território 
abrange os municípios de Agudo, Paraíso do Sul, parte de 
Cerro Branco, Dona Francisca e Nova Palma. A colônia 
recebeu o nome de seu fundador, o Presidente da Província 
Ângelo Muniz Ferraz.  

 
No dia 1º  de novembro de 1857, chegaram os 

primeiros imigrantes no Cerro Chato, margem esquerda do 
rio Jacuí. Segundo Aurélio Porto, “os 
primeiros colonos haviam sido 
enganados, pois se lhes afirmaram 
que desembarcariam em Santa Cruz 
(...) os colonos relutaram, tentando 
revoltar-se. Então a tripulação do 
vapor fê-los sair à força.”  
  

As primeiras famílias que 
desembarcaram foram, Franz e 
August Pötter, naturais de 
Sorenbohm, Kreis Köslin, Pomerânia, 
Reino da Prússia; Christian Leusin, 
natural de Lippehne Kreis Soldin in der 

Neumark, Reino da Prússia; Peter Finger, nat. de 
Kiepersdorf, Prússia; Julius Neujahr, natural de 
Todtenhagen, Prússia; Daniel Fieß, natural da Pomerânia, 
Prússia; Wilhelm Holtz, natural da Pomerânia, Prússia; 
Nikolaus Thomé, natural da Prússia; Wilhelm Ludwig 
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Hermann Maack, natural de Berlim e Friedrich Weise, 
natural do Reino da Saxônia. Além disso, vieram famílias de 
diferentes Estados alemães, procedentes dos reinos da 
Baviera, Würtemberg, Hanôver, Bohemia; dos ducados de 
Oldenburg, Hessen, Holstein, Braunschweig, Nassau, 
Mecklenburg; do Principado de Birkenfeld; das Províncias 
do Reno, Silésia e principalmente da Pomerânia, no Reino 
da Prússia.  
 

Entre 1857 e 
1880, 70 famílias, 
aproximadamente 
300 pessoas (1/3 da 
população), 
emigraram de Lubow, 
Kreis Neustettin, 
Pomerânia Reino da 
Prússia, e vieram 
estabelecer-se na 
Colônia Santo 
Ângelo. Na década 
de 1840, os 
camponeses pobres 
da região de Lubow, 
perderam o direito de 
posse das terras de 
uso comunitário, que passaram para as mãos dos 
latifundiários. Seguiu-se a fome, miséria, falta de trabalho e 
de terras para o cultivo. Aos agricultores empobrecidos, não 
restava outra saída, senão emigrar para o Brasil. 

A situação era idêntica nas cidades vizinhas de Lubow, 
no antigo distrito de Neusttetin. Muitas famílias da Colônia 
Santo Ângelo, saíram das cidades de Rackow, Tempelburg, 
Groß-Schwarzsee, Brotzen, Zacharin, Pielburg, Flacksee, 
Bewerdick, Großlinichen.  

 

 

Colônia Santo Ângelo (1857-1882) 
Província do Rio Grande do Sul 


